
fo ' ï ï i fJ Ï Ï ' ; t r è s - t a r d d * ° » * • •«**» • • f e m m e 
r a U e n d i t . m a i a e n v a i n . 

«Vhe? lettre du disparu 

V e n d r e d i i n a t î n , a i d é c e m b r e , M m e Vi»> 
l eW i n q u i è t e d e n e p a s a v o i r r e v u t o n m a r i 
a * r e n a î t a u c o m m i s s a r i a t d e p o l i c e o e 
L e p 8 . p o u r d e m a n d e r q u ' o n . e r e c h e r c h e e n 
» u i e e t f o u r n i t s o n s i g n a l e m e n t c o m p l e t . 

A s o n r e t o u r , e l l e t r o u v a c i t e s e l l e u n a 
l e t t r e , mis»? à l a p o è t e à L e n s , d a n s l a q u e l l e 
• a n m a r i d i s a i t : m 

« M a c h è r e f e m m e , j ' e n a l « m a r r e u e t 
j e m e n o i e a u p o n t d e l a n i e d e D o u a i . N e 
m e r e g r e t t e p a s , r e v i e n s m o n Trère e t t e s 
p a r e n t s , a 

Il avait touché son traitement 

S a n s a r g e n t M m e V i o l e t r é s o l u t « l ' i n t e r ­
v e n i r a u p r è s d e l a r e c e v e u s e d e s P o s t a s d e 
L o o s , p o u r o b t e n i r u n a c o m p t e s u r l e t r a i ­
t e m e n t d e s o n m a r i ; a s a g r a n d e s t u p é ­
f a c t i o n , i l l u i fu t r é p o n d u q u e l e f a c t e u r 
a v a i t , t o u c h é s o n m o i j l a v e i l l e , c o m m e i l 
e s t c o u t u m e d a n s l ' a d m i n i s t r a t i o n d e a 
r . T . T . O u © f a i r e ? 

i D é s o l é e , e l l e c o n t a e s d é c o n v e n u e a n c e l é 
P l o u v i e r ; l a f i l l e d u d é b i t a n t c o n s e n t i t à 
l ' a c c o m p a g n e r c h e z e l l e , a f i n d e f o u i l l e r 
l ' a p p a r t e m e n t , d a n s 1 e s p o i r d e d e c o u v r i r 
d e l ' a r g e n t à u n c e r t a i n e n d r o i t o ù l e 
f a c t e u r a v a i t ta m a n i e d ' e n c a c h e r . L e s 
r e c h e r c h e s d e m e u r a i e n t i n f r u c t u e u s e s , 
q u a n d t o u t à c o u p M l l e P l o u v i e r a v i s a n t u n 
e o f f r e t s ' é c r i a : « E t l à - u e d a n s , n ' y a u r a i t - i l 
r i e n ? n L e c o f f r e t é t a i t v i d e , m a t s e n l e 
s o u l e v a n t , M m e V i a l e t r e m a r q u a u n c a l e n -
O r i e r s u r l e q u e l é t a i t é c r i t c e s m o t s -. 
« J a m a i s p e r s o n n e a l a m a i s o n . A d i e u . J e 
t e d o n n e oOO f r a n c s ; m a du n i e r e p a r o l e 
s e r a p o u r t o i , t e s p a r e n t e e t 1 a p e t i t e . » 

E t e f f e t , l e s £ 0 0 f r a n c s p r o m i s é t a i e n t 
e o u 3 l e c a l e n d r i e r . 

D e p u i s c e j o u r a u c u n e n o u v e l l e ; l ' é p o u s e 
d u f a c t e u r v a c h a q u e j o u r a u c a n a l , p r è s 
d u p o n t d e l a r u e d e D o u a i , s o l l i c i t e d e s 
m a r i n i e r s d ' o p é r e r d e s f o o i l i e j & l ' e n d r o i t 
i n d i q u é ; r i e n , . t o u j o u r s r i e n . 

A-t- l l r é e l l e m e n t m i s s o n p r o j e t a e x é ­
c u t i o n ? 11 y a l i e u d ' e n d o u t e r . 

S i g n a l o n s q u ' u n m o u c h o i r d e p o c h e 
a p p a r t e n a n t a u d i s p a r u a é t é r e t r o u v é s u r 
l a b e r g e d n c a n a l 

L'enquête de la police 
A l a s u i t e d e l a d é p o s i t i o n d e M m e V i a l e t , 

l e s e r v i c e d e S û r e t é d e l a p o l i c e d e L e f l s a 
o u v e r t u n e e n q u ê t e p o u r r e c h e r c h e r i e p a s ­
s a g e J u f a c t e u r d a n s l a v i l l e . 

U n e c a b a r e t i è r e d e t a r u e d e s J a r d i n s a 
d é c l a r é q u e l a l e t t r e a d r e s s é e à M m e V i a l e t 
a v a i t é t é é c r i t e c h e z e l l e , v e r s h u i t h e u r e s 
d u s o i r . 

D a n s u n e « m a i s o n c l o s e » d e l a m ê m e 
r u e o n t r o u v e l e r i s s a s e d u f a c t e u r j u s q u e 
u n e h e u r e d u m a t i n . U n e « f i l l e » a v e c q u i 
11 s ' a m u s a , d é c l a r e q u e l e f a c t e u r q u i é t a i t 
l é g è r e m e n t p r i s d e b o i s s o n l u i d i t a v a n t d e 
l a q u i t t e r : M J e m ' e n n u i e 4 L e n s , j e p a r s 
p o u r P a r i s ». 

Q u e p e r . - a r m a i n t e n a n t ? 
V i a l e t , e n q u i t t a n t l a m a i s o n d e p l a i s i r , 

s ' e s t - i l j e t é d a n s l e c a n a l q u i e s t a p r o x i ­
m i t é ? o u e s t - i l , l e l e n d e m a i n m a t i n , p a r t i 
p o u r P a r i s ? o u e n c o r e . S o n p a u v r e c e r ­
v e a u d é s é q u i l i b r é p a r s u i t e d e s e s b l e s ­
s u r e s d e g u e r r e , 1 a - t - i l c o n d u i t i n c o n s c i e n t 
d a n s q u e l q u e l i e u i n c o n n u o ù il e s t i m p o s ­
s i b l e d e l u i a r r a c h e r d e s p r é c i s i o n s s u r s a 
s i t u a t i o n ? L e m y s t è r e r e s t e e n t i e r d a n s 
c e t t e a f f a i r e . 

S o n s i g n a l e m e n t v a ê t r e t r a n s m i s p a r ­
t o u t p o u r e s s a y e r d e l e d é c o u v r i r , m l e 
c a n a l n e p e u t r e n d r e l e c o r p s d e c e m a l h e u ­
r e u x A t t e n d o n s a v e c l ' e s p o i r d e l e r e v o i r 
b i e n t ô t s a i n e t s a u f . 

V . T . 

Le crime du Quesnoy 
TOUJOURS SANS NOUVELLES 

DE GRIGOLATO . 
L e s r e c h e r c h e s m e n é e s e n B e l g i q u e p o u r 

r e t r o u v e r G r i g o l a t o . l ' a u t o u r p r e s q u e c e r t a i n 
d u c r i m e d u Q u e s n o y , s o n t j u s q u ' à p r é s e n t 
r e s t é e s i n f r u c t u e u s e s 

O n e s t t o u j o u r s , e n e f f e t , s a n s n o u v e l l e s d e 

Î ' I t a l i e n e n f u i t e , d o n t , o n l e s a i t o n a p e r d u 
a t r a c e a C i l l y . L e p a n d i t r é u s s l r a - t - U & 

é c h a p p e r à s e s p o u r s u i v a n t s T 
L e t e m p s , c e r t e s , s ' é c o u l e e n s a f a v e u r , 

m a i s le d e r n i e r m o t n ' e s t p a s d i t . T e f u y a r d 
a a f f a i r e à f o r t e p a r t i e . 

E s p é r o n s q u ' i l f i n i r a p a r t o m b e r d a n s l e s 
f i l e t s q u i l u i s o n t t e n d u s . 

Le C a t a l o g u e de • B L A N C » 1927 d e s G R A N D S 
M A G A S I N S DU L O L V I t t , d e P A t t l S , e s t p a r u . 

E x a m i n e z - l e . 
S o n c h o i x e s t res té oelui de c h a q u e a n n é e e t , 

p a r s u i t e d a la ba i s sé du c o t o n e t d u Un, il 
p r é s e n t e A U X PAIX L E S P L U S F A V O R A B L E S 
d e s m a r c h a n d i s e s q u i . HIER E N C O R E , v a l a i e n t 

es * se % r e t s CHER. 
L e - B u r e a u c e G o m m a n i e s d e s G r a n d s M a g a s i n s 

d u L o u v r e , de P a r i s . 1. m e de la Cie l , S LILLE, 
( t é l éphone 22-62), s e r a t rès h e u r e u x de v o u s four­
n i r c e c a t a l o g u e s u r o t i v d e m a n d e e t ins i s t e s u r 
l ' i m p o r t a n c e d e s sacr i f i ces d e p r i x c o n s e n t i s . 

UNE CAGE S'ÉCRASA 
AU FOND D'UN PUITS 

ACHARLEROI 
H i e r u i i t i n , d e u x o u v r i e r s r é p a r a i e n t u n e 

terne* s u p u t t s w S d u c b e r b o n r i a f t * d u Mtff l -
b o u r g , a C h a r l e r o i , l o r s q u e l a c a s e , o n n e 
• a i t p o u r cruelle r a i s o n , d é g r i n g o l a b r u s q u e ­
m e n t d ' u n a h a u t e u r d e «ou m è t r e s . E l l a t u t 
a r r ê t é s d a n s i e p u i t s s u r u n e p l a t e - f o r m e , 
maie tut des ouvrier» fut tué net par le choc 
et un autre eut les jambes broyées. 

E N TOMBANT^ UN OUVRIER 
&*E*T FRACTURïfLE CRANE 

A LOURCHES 
M . E m i l e D u r y , 86 a n s , d o m i c i l i é » Neuvt l i e -

Sur-Escaut . o u v r i e r m o n t e u r a l a S o c i é t é é*e*> 
frtuue d e l a r e c t o s d e V s i e n c i s n n s s , a L o u r c h e s , 
S l a i t u n * c h u t e s u c o u r s d e s o n b a v a i ! e t s 'est 
D a c t u r é le c r a n s . 

71 a é i é t r a n s p o r t é d a n s u n é ta t d é s e s p è r e & 
f H o t e l - D l e u de v a l e n e i e n n e s . 

COUR D'APPEL DE DOUAI 
F R A U D E A A U C H E L 

L a d a m e B u t o t , d e m e u r a n t t Auche l , a é t é 
a o n d a m n é e p a r l e T r i b u n a l d e B é t u u n e , à s i x 
Jours de p r i s o n e t «00 f r a n c s d ' a m e n d e p o u r 
Contrebande d e t a b a c . 

A y a n t (ait a p p e l d u j u g e m e n t , l a p r é v e n u e 
B o m p a r a i s j a i t tuer d e v a n t l a *• C h a m b r e de l a 
f jôur 

M» T b e l l i e r , d û b u r e a u d e L-'-'e q u i 1* d é f e n d 
so l l i c i t e l ' i n d u l g e n c e p e u r c e l l e f e m m e q u i e s t 
v * u v e de g u e r r e e t m è r e d'un e n f a n t d e s e p t a n s . 

M a i s la d a m e B u l o t e s t c o n s i d é r é * .corryne u n 
Dorporteux de t a b a c , p r o f e s s i o n n e l l e , t r a u f e s 

Sf T é t l e s été o o n d a m n é e d é j à , a d a t a me*» 
p r i s o n « v e o s u r s i s p o u r trafic o s m o n n a i e 

n a t f o n a l e . L a Cour , d a n s cm a e a d i M o o e . c o o f i n u e 
p a r e m e n t e t s i m p l e m e n t la d é c i s i o n s e s p r e m i e r s 

L ' E P I L O G U E D ' U N E f O M i 
D E r A M T L L E 

j ls i>p*reiM> 
^ o j r s u l v i s d e v a n t l e T r i b u n a l jwrreeUof t f tô} 
« A r r s T U v y A i e * * » e t ta « " « ^ J ^ t e ^ S E . 
c o n d a m o é s c h a c u n a 90 fr. d ' a m e n d e : r t r s sa tb l é 
A n d r é A to fr. a v e c s u r s i s . 

S u r a p p e l d é * d e u x « m a n t e e t d u «»»£***• • 
Oublie . Va l f s i re e s t r e v e n u e .devant l a Ç O B B . 
A n d r é W a l l o n f a i s a n t d é l a u t la Cour c o n f i r m e 

ae l ' a m e n d e d e 16 fr. e t y a toute 
• s . s u r s i s : « W » V *•••**&&* 

a f e m m e "WaDOh e l l e r e p o u s s e le p r e m i e r 
t u s e n i e n t «t l e s aoau i t ta t o n s tes s w s v 

Les crises politiques 
LE DOCTEUR CURTTUS SERAIT 

CHARGÉ OE CONSTITUER LE 
CA3INET ALLEMAND 

L a s j o u r n a u x b e r l i n o i s a n n o n c e n t q u e l e s 
n é g o c i a t i o n s e n t r e l e P r é s i d e n t d ' E m p i r e e t 
l e s c h e f s d e p a r t i s a u s u j e t d e l a c o n s t i t u t i o n 
d u f u t u r m i n i s t è r e , c o m m e n c e r o n t l u n d i p r o ­
c h a i n . 

L e P r é s i d e n t r e c e v r a t d b t d ' a b o r d l e P r é s i ­
d e n t d u Re icns tag - , M. L o e b e . 

J u s q u ' à p r é s e n t n ' o n t e u l i e u e n t r e c e r t a i n e s 
p e r s o n n a l i t é s c o m p é t e n t e s q u e d e s c o n v e r s a ­
t i o n s p r é l i m i n a i r e s d ' o r d r e I n t é r i e u r 

D a n s l e s m i l i e u x p o u U q u e s î > e r l l o o i s , o n e s t 
* P * ^ P£5" « ° » * * i n c B e u j o u r d ' b u i e u e i e d o c ­
t e u r C u r t l u s s e r a c h a r g é , l e 16 J a n v i e r , c a r l e 
P r é s i d e n t d u R e i c n , d e c o n s t i t u e r l e n o u v e a u 
c a b i n e t . 

i l H m b d «le Btfus, e u e l e d o c t e u r O u r t i u s 
n ' a p a s d ' a u t r e p o s s i b i l i t é q u e c e l t e d e c o n s ­
t i t u e r urt g o u v e r n e m e n t S e s p a r t i s d u m i l i e u , 
s o u t e n u p a r l e s « e s t a i d é m o c r a t e » . ' 

• l i e 

l a question de la 
socialiste en 

L e C o n s e i l g é n é r a l d u p a r u o u v r i e r b e l g e 
s e s t r é u n i p o u r d ô c i c e r d u p r o g r a m m e q u e 
l e s s o c i a l i s t e s d e v r a i e n t e x i g e r c o m m e C o n ­
d i t i o n d e l e u r p a r t i c i p a t i o n a u m i n i s t è r e • 

A e a u x q u i v o u l u r e n t p a r t r o p l ' é l a r g i r , 
v a n d e r v e l d a f i t ' r e m a r q u e r q u e l e g o u v e r n e ­
m e n t b e l g e , d e m a i n , s e r a u n g o u v e r n e m e n t d e 
t r ê v e e t c o m p r e n d r a l e s t r o i s p a r t i s . P a r c o n ­
s é q u e n t , i l f a l l a i t q u e l e p r o g r a m m e p u t ê t r e 
a c c e p t é p a r l e s a u t r e s g r o u p e s o u b i e n re ­
n o n c e r à l a p a r t i c i p a t i o n . 

U W P R O G R A M M E G O U V E R N E M E N ­
T A L E T U N P R O G R A M M E 

P A R L E M E N T A I R E 
E n f i n d e c o m p t e , a c c e p t a n t u n e s o l u t i o n gr é c o n t e e e p a r V a n d c r v e l d e l u i - m ê m e a u d e r -

i a r c o n g r e s , l e C o n s e i l g é n é r a l a d o p t a u n 
d o u b l e p r o g r a m m e , l ' u n g o u v e r n e m e n t a l , l ' a u ­
t r e p a r l e m e n t a i r e . 

L e p r e m i e r e o r o p r e a d : t a p é r é q u a t i o n d e s 
p e n s i o n s v e r s é e s a u x v i e i l l a r d s e t a u x v i c t i ­
m e s d ' a c c i d e n t s d e t r a v a i l ; l a r é v i s i o n d e l a 
lo i : c o n c e r n a n t c e u x - c i ; l ' a u g m e n t a t i o n d e s 
s u b s i d e s a u x m u t u a l i t é s o u v r i è r e s ; l e v o t e 
d ' u n e l o i s u r l e s m a l a d i e s p r o f e s s i o n n e l l e s ; 
l a r é o r g a n i s a t i o n d e s f o n d s d o c h ô m a g e ; l a 
r é v i s i o n d e s b a u x à t e r m e ; l ' e n c o u r a g e m e n t 
à l a c o n s t r u c t i o n d ' h a b i t a t i o n s à b o n m a r c h e , 
l e m a i n t i e n d e l a s u p e r t a x e m o y e n n a n t u n e 
r é v i s i o n - f a v o r a b l e a u x p e t i t s r e v e n u s ; l a 
r é f o r m e d e l ' i n s p e c t i o n o u v r i è r e d e s m i n e s ; 
l ' e x p l o i t a t i o n d e s n o u v e a u x c h a r b o n n a g e s d e 
l a C a m p i n e p a r u n e S o c i é t é : n a t i o n a l e o r é é e 
a v e c la c o n c o u r s d e s m i n e u r s ; e n f i n , le re ­
t o u r à l ' a u t o n o m i e c o n s t i t u t i o n n e l l e d e s c o m ­
m u n e s e t d e s p r o v i n c e s . 

C e p r o g r a m m e v a ê t r e s o u m i s a l a r a t i f i c a ­
t i o n d e s F é d é r a t i o n s d e p r o v i n c e e t s i a i l e s 
l ' a c c e p t e n t s e u l e m e n r , l e s s o c i a l i s t e s p o u r r o n t 
c o l l a b o r e r s u g o u v e r n e m e n t . 

" ' psp • • 

Assassinats mystérieux 
UNE QUINQUAGENAIRE FUSILLÉ 

—-
L'exonération de la taxe 

à l'exportation 
SEULS LES PRODUITS 

INDUSTRIELS EN BENEFICIERONT 
rEMPORAJREMERT 

C e r t a i n s o r g a n e s d e p r e s s e o n t e x p r i m é l a 
c r a i n t e q u e l a s u s p e n s i o n d e l a t a x e à l ' e x ­
p o r t a t i o n , i n s t i t u é e p a r l a l o i d u 3 a o û t d e r ­
n i e r , n ' e n t r a î n a i u n r e n c h é r i s s e m e n t d u c e n t 
d e l a v i e . T o u s a p a i s e m e n t s s o n t d o n n é s à c e 
s u - ;t d a n s l e s m i l i e u x o g i c i e i s . . -

«en sent droits d eapsitatien ejéi frawpsm un 
c e r t a i n n o m b r e d e p r o d u i t s a l i m e n t a i r e s 

<Êmmm 

l * ^ . . * * / * 1 * . * • . F r « n « « V O n s e r a i t CSOBC m a l 
f o n d é à c r a i n d r e q u e tes d e n r é e s d o p r e m i è r e 
n é c e s s i t é n e p a s s e n t s u b i t e m e n t , e n g r a n d e s 
q u a n t i t é s à l ' é t r a n g e r , c e q u i e n t r a î n e r a i t u n 
r e l è v e m e n t d j l e u r p r i x s o r le TBarché i n t é ­
r i e u r . L a m e s u r e e n v i s a g é e p a r «e G o u v e r n e ­
m e n t n e s ' a p p l i q u e q u ' a u x p r o d u i t s i n d u s ­
t r i e l s e t v i s e à f a c i l i t e r d e s d é b o u c h é s , q u ' o n 
a p u c r o i r e c o m p r o m i s p a r l a h a u s s e d u 
f r a n c . 

F e r d i n a n d , e n t r e p r e n e u r d e t r a n s p o r t s , 5 , t 
p l a c e d u P r o g r è s . I 

L e s d é g â t s o n t é t é p u r e m e n t m a t é r i e l s , I 
m a i s u n I n c i d e n t s m a r q u é c e t t e r e n c o n t r e . I 

L e s o a e - b r i g a d i e r S t a d l e r , p r é s e n t , a y a n t 
i n v i t é M . C a r e t t e a d é g a g e r l a v o i e d u t r a m ­
w a y p a r u n s i s n p l e d e p l a o e m e n t d u c a m i o n 
c u l b u t é , l e p r o p r i é t a i r e l u i a u r a i t o p p o s é u n 
r e f u s f o r m e l e t a u r a i t e m p ê c h é s u r c e p o i n t 
l a c i r c u l a t i o n d e s t r a m w a y s d e 17 h . 1 0 à 
1S h . 40 . 

•Un procès-vertjpl pour embarras ds la 
v o i e p u b l i q u e a été r e l e v é à l a c h a r g e d e M. 
C a r e t t e . D 

UN CHEMINOT TUE 
PAR UN WAGON A LUMBRES 

J u l e s A n n e b i c q u e . o r i g i n a i r e . d ' H a l U n o s , 
t r a v a i l l a n t , s u r l a v o i e f e r r é e d e L u m h r e s a 
é t é s u r p r i s p a r u n w a g o n c h a r g é , v o y a g e a n t 
s u r l e s r a i l s e t a e u l e s J a m b e s c o u p é e s 

L e m a l h e u r e u x W e s s é a é t é t r a n s p o r t é à 
l ' H ô p i t a l S a i n t - L o u i s , à S a i n t - O m c r e n i l e s t . 
m o r t a u s s i t ô t a p r è s d a n s d ' a f f r e u s e s s o u f 
f r a n c e s . 

S u r l a r o u t e d e S c i n t - J u s t a S a i n t - J e a n d ' A n ­
g l e , p r è s M a r e n n e s ^ C h a r e n t e - I n f é r i e u r e ) , a u 
u e u d i t F i s - C a m a u d , o n v i e n t d e t r o u v e r a s . 
s a s s i n é , d a n s s a m a i s o n , M. E u g è n e E g r e t e a u , 
U a n s . P e r s o n n e n ' a v a i t v u l e q u i n q u a g ê -
o a i r e d e p u i s v e n d r e d i d e r n i e r , m o i s c o m m e , 
c h a q u e a n n é e , c e l u i - c i p a r t a i t « a v o y a g e a u x 
e n v i r o n s d u n o u v e l a n , n u l n e s ' i n q u i é t a d e 
s o n a b s e n c e . 

U n d e s e s n e v e u x , c a n t o n n i e r à S a i n t - J u e t , 
v e n u lu t r e n d r e v i s i t e , h i e r m a t i n , t r o u v a l a 
p o r t e f e r m é e à c le f , m a i s i l p u t e n t r e - b à i l l e r 
l a f e n ê t r e . Il a p e r ç u t a l o r s l e c o r p s d e s o n 
o n c l e é t e n d u p r è s d e l ' e n t r é e . 

L e s g e n d a r m e s d e M a r e n n e s , i m m é d i a t e , 
m e n t a l e r t é s , p é n é t r è r e n t d a n s l e l o g e m e n t e t 
r e m a r q u è r e n t q u e l e m a l n e w e u x p o r t a i t s u r 
l e c ô t é g a u c h o d e l a t ê t e u n e é n o r m e b l e s s u r e , 

L E T R I B U N A L C O R R E C T I O N N E L D E 
L I L L E A C O N D A M N E VN S I N G U L I E R 
F A L S I F I C A T E U R D E D E N R E E S A L I ­
M E N T A I R E S . 

D a n s s a s é a n c e d ' h i e r te T r i b u n a l c o r r e c ­
t i o n n e l d e Lill«» a c o n d a m n é p a r d é f a u t l e 
s i e u r G e o r g e s D é l i t , c o m m e r ç a n t , i l . r u e 
Montre , à L i l l e , S 8 J o u r s d e p r i s o n e t 500 fr 
d ' a m e n d e , p o u r a v o i r v e n d u d u p o i v r e c o n t e ! 
n a n t 90 % d e m a t i è r e s é t r a n g è r e s . 

U N C A I S S f f i R D E C A M P H I N - E N -
P E V E L E A R R E T E P O U R 

D E T O U R N E M E N T S , A H A M 
O n t é l é g r a p h i e d ' A m i e n s : 
« L e n o m m é L o u i s D e r a o h e . â g é d e 32 a n s , 

• r i g i n a i r e d e Car» p h i n - e n - P é v è l e ( N o r d ) c S l s -
s i e r d e l a s u c c u r s a l e , & H a m . d ' u n e b a n q u e 
d e S a i n t - Q u e n t i n , a é t é a r r ê t é e t é c r o u é p o u r 
d é t o u r n e m e n t d ' U n e s o m m e d e 33.Î78 f r a n c s . 

ROUBAIX 
m x s a , rue Se la ( t a r e — l e i c o k . S-51 

D é p ô t d é v e s t e : 7 8 , G r a n d e - R u e 

l a i s s a n t l a c e r v e l l e à n u . S u r u n e t a b l e , l é 
c o u v e r t é t a i t S m o i t i é d r e s s é . 

O n s u p p o s e q u e M. E g r e t c a u s ' a p p r ê t a i t à 
p r e n d r e s o n r e p a s d u s o i r , l o r s q u e , e n t e n d a n t 
d u b r u i t d e v a n t s a p o r t e , U r e g a r d a a n d e ­
h o r s . A c e m o m e n t , r a s s a s i n d u t l u i t i r e r ~.ia 
c o u p d e f e u S b o u t p o r t a n t . O n a, e n e f f e t , r e ­
t r o u v é d e h o r s l e c h a p e a u d e l a v i c t i m e , p e r c é 
d e g r a i n s d e p l o m b , a i n s i q u ' u n e s a v a t e e t o n 
m o u c h o i r . 

M E g r e t e a u p a s s a i t p o u r p o s s é d e r q u e l q u e 
a r g e n t . L a m a i s o n n ' e s t p a s b o u l e v e r s é e e t l e s 
m e u b l e s n e p a r a i s s e n t p a s a v o i r é t é f o u i l l é s , 
m a i s o n a d é c o u v e r t u n p o r t e f e u i l l e v i d e d 'ar ­
g e n t d a n s l e t i r o i r d e l a c o m m o d e . 

L e c r i m e r e s t e d o n c m y s t é r i e u x : l ' o n c r o i t , 
. « p e n d a n t , q u ' i l a e u l e v o l p o u r m o b i l e . 

U N A U T R E H O M M E E T R A N G L E 
PUIS JETE DANS LA MARNE 

O n a r e p ê c h é h i e r m a t i n d o - s te c a n a l d e l a 
M a r n e , à C n s r e n t o n . a p r o x i m i t é d e l ' é c l u s e 
S a i n t - M a u r i c e , l e c o r p s d ' u n n o m m » p a r a i s , 
s a u t a v o i r s é j o u r n é l o n g t e m p s d a n s l ' e a u . L e 
c a d a v r e p o r t a i t a u c ô t é d r o i t d e l a g o r g e , u n e 
p r o f o n d e b l e s s u r e . D e p l u s , l e c o u « t a n s e r r é 
é t r o i t e m e n t p a r u n c o r d o n d e t i r a g e d e s t o r e . 

Il s e m b l e , d ' a u t r e p a r t , q u e ' s c a d a v r e a é t é 
l e s t é d ' u n c o r p s m é t a l l i q u e . D a n s l e s p o c h e s 
d u n o y é o n a t r o u v é d e s c a r t e s d e v i s i t e a u 
n o m d e B l a n c h a r d , r u e d e T o c q u e v l l l e . L a 
c h e m i s e é t a i t m a r q u é e a u x i n i t i a l e s B . F . 

DEUX VICTIMES D'UN OBUS 
A VÏMY 

J e u d i m a t i n , à 9 h. 30, d a n s l e b o i s d e V i m y . 
M. C h a r l e s v a n b a s e b r o u c k , m i n e u r a u x Mi­
n a s d e D r o e o u r t , r é c u p é r a t e u r , é t a i t e n c o m . 
p a g n i e d e p a r e n t s , c h e r c h a n t te m é t a l pré -
c: -ut. D a n s l e u r s r e c h e r c h e s f a i t e s S l ' a i d e 
d ' o u t i l s , V a n h a s e b r o u c k t o u c h a u n o b u s q u i 
e x p l o s a s o u s l e c h o c . Il f u t m i s e n p i t e u x 
é t a t t l e s d e u x J a m b e s f u r e n t e m p o r t é e s , u n 
b r a s f u t s e c t i o n n é e t l a t ê t e f r a c a s s é e U n p a ­
r e n t D e l b a r t , 19 a n s , fu t s é r i e u s e m e n t b l e s s é . 

M. l e d o c t e u r T n o m e s s s o i g n é M > r e s ­
c a p é • . 

v a n h t t s e b r o u o k , q u i f u t tqfi s u r 10 c o u p , 
l a i s s e u n s v e u v s e t S e n f a n t s . 

LA FIN TRAGIQUE 
D'UNE MALHEUREUSE 

A MAUBEUGE 
H i e r , v e r s 6 h e u r e s d u m a t i n , d e s e m p l o y é s 

d e l a Ç l e d e s T r a m w a y s d e M a u b e u g e , q u i s» 
r e n d a i e n t S l e u r t r a v a i l , S d d é p ô t d e l a r u e 
d ' H a u t m o n t , o n t d é c o u v e r t s u r l e b o r d d u 
f o s s é a u l i e u d i t « L e 1 r i e u a u V i n » a u c r o i ­
s e m e n t d e l a r u e d ' H a u t m o n t e t d u c h e m i n 
d e f e r d e V i l l e r s , l e c o r p s d ' u n e f e m m e . 

L e c a d a v r e é t a i t p r e s q u e n u , v ê t u s e u l e m e n t 
d ' u n e c o u r t e c h e m i s e e t m a c u l é e d e b o u e . 

L e s o u v r i e r s l ' i d e n t i f i è r e n t . U s ' a g i s s a i t d e 
l a n o m m é e J e a n n e B i c h e , v e u v e J u l e s S a n c e , 
o r i g i n a i r e d e M a u b e - J g e , o ù e l l e é t a i t n é e l e 
17 a v r i l 1880. E l l e y é t a i t c o n n u e s o u s l e s o b r i ­
q u e t d e • J e a n n e d ' A r e ». 

L e c o r p s n e p o r t a i t a u c u n e « r a c e d e c o u p s -, 
v r a i s e m b l a b l e m e n t l a m a l h e u r e u s e a v a i t s u c 
c o m b é à u s e c o n g e s t i o n c a u s é e p a r l e f r o i d . 

Depuis la mort de son mari, tué à t 
• Jeanne d'Arc • te livrait à la -éba Depuis la Mort • 

J e a n n e d 'Arc • U 
l ' i v r o g n e r i e , a i e e o u e h a l t s u p e t i t bo 
v i v a i t d e m e n d i c i t é e t a u s s i d e t a p e m 
v e u v e d e g u e r r e a u s s i t ô t 
r.bes, d ' a i l l e u r s . E l l e < 
curante < hôtel • les casemates 

te que ton-
lit s o u v e n t 

S o n j e u n » e n f a n t l ' a c o o t n p i 
dans ses tribulations Pute, il 

remparts 
fut3».? 

confié A l'Atstetance Publie»». 
-'est sans doute au cours* dîme crise ateeo-

Iiune que cette épave humaine aura eue» 
cégb 

polios et U gendsrrnerie enquêtent, 
sas* 

UN SOI-DISANT AVOCAT 
CMURIH 

150.000 PR. A PBRONNE 
;> AURAIT DRTOURNE 

Psf.U 

te 

< 5 c û p * t " p t t s f t i è t t t s e f ' j 
d é t o u r n e m e n t e qtti • '«Tiveratent S 

o«0pé?onr»é'1 ; A s n p a i s « à n t 
r u e Sad i -Carnot : Wtrt d e r t i ê r w n e m d a n s ce t t e 
v i l l e , e t e n v u e de t rouver d e s a c t i o n n a i r e s 

I
à s o n Journal , Salve o r g a n i s a a u Kursaa l d e s 
OonférerMtes qui attirèrent un nombre infimo 
dauoileuxs-

LE8 OPINIONS DE SERAPHIN 
u Le pour et le contre " 
Sou» c e tare gênerai, U. It cluinome Jean 

Vesuranijct, Meut le» tteteur» des journaux 
pieux au courant tut «et triomphes oratoire». 
Car, il vous l'ignore»,-M. Is chanoine lie», 
granges est un orateur, c'est mema un tri» 
l/rana orateur. 

Il n'a pas son p a r e i l pour la réunion p u b i t -
quc. Il triomphe de ses adversaire* avec ta 
mime aisance que Samion, armé d ' u n e 
mâchoire dan*, exterminait quarante mille 
Philistins. M, le- chaïujine Jean Uenjranijes, 
n ' a p a s besoin de mâchoire d'dnc pour pulvé­
riser, en de» controveria» victorieuses, set 
c o n t r a d i c t e u r * , c a r il ett l a Science, la Vérité 
et la Justice I il serait le Verbe incarne si 
celui-ci ne lui avait pat loué le vllatn tour 
de naître avant lui. à Bethléem, dans une 
pauvre étable. réchauffé du souille animal 
d'un Une et d'un boeuf J 

VorgueUltu*e,!\v*nUé de M. l e chanoiMe 
Desgranges, qui s'étale toutes les semaines 
tur deux colonne» de journal, est peut-ette 
agréable d se» admiratrices et adpwrateurt, 
si eue déplaît d ZHeti. Hait Dieu, le chanoine 
Dasgranges ne ten occupe autre et, au lieu 
de s'humilier dant un coin obscure, de te 
faire petit, tout petit, comme un pauvre 
pécheur, il te projette en pleine lumière, bat 
l'estrade des réunions populalret et est l'éter­
nel victorieux, par l'éloquence, l'érudition, la 
protondeur de la pensée, la majetlé d u 
Verbe 1 Miséricorde 7 

A est ainsi det cabotint qui tant tout le 
thédtre, toute la littérature, tous let art». 
M. le chanoine Detgranges est l'éloquence. 
« D i e u l e fit et brisa te moule ». 

On peut laisser à ' ce vaniteux chanoine 
lillusion dans laquelle il s» comptait, et qui 
est païenne, car celui qui est tout préoccupé 
de ne e e » a e r « u ' d (ut n ' a guère le temps de 
songer A Dieu. Il me semble que les disposi­
tion» d'eeprU de U. le Chanoine hvsgranges 
lui font oublier, au court de tes déplac et tient» 
Dieu dan» le porte-bagages, et que l'oeuvre 
d laquelle U te voue visé plu» d dominer sur 
la terre qu'à être premier au Ciel ! 

M- oeigrange» ne veut plus de « garderies ». 
Il désigne tout ce mot presque méprisant les 
patronage», catholiques où des prêtres lui 
(ont l'effet de jouer un, rata effacé et sans 
bénéfice, de nourrices sèche». 

Plus donc, de ces « garderies » « où les 
adolescent» demeuraient confinés dans la 
benoîte atmosphère des conseils paternels, 
des jeux et des sports innocent». » « On re­
crute ainsi - t » . e é f l a t n nomOrê de gens bien 
pensants, dont la pensée n est d'ailleurs ni 
très lumineuse, ni très rayonnant». » 

Attrape I Je vous l'avais 4U, nul ne trouve 
grâce devant c e m o d e s t e chanoine. Une seule 
pensée est très lumineuse, rayonnante, aveu* 
atante, la sienne. 

Ah ! ute-tot soua i rai* vanrte* ennui r 
Mai» i l nou» temol» a u s s i que u etutnotnê 

n'est p a s r r t s c h a r l l d b t e . Ce» » garderie» » 
sans relief ne feraient peuplée» que de rim-
ple» d'esprit, de sujets idiot* ou presque, 
incapable» d'action n'ayant nul restort, ù Ut 
différence de* « adversaires socialistes, qui 
ont toujours l'etprtt tendu s u r l e trat A attein­
dre : la formation d'une pléiade d e militante 
qui viendra rajeunir et renforcer le» cadre* 
de leur paru. » 

Tient, tien», M. le chanoine a de» buts à 
atteindra ! Et i l veut le» atteindre par te 
moyen det • eouvéet de narderiés ». 

Serait-il indiscret dé demander quels but*, 
en opposition du Socialisme, M. te chanoine 
Desqrtmget, assigne aux produits rénénêrti 
det « garderie» » T 

B. B, 

U N E D I S P A R I T I O N 
L e n o m m é E u g è n e D e r o t e s & r t , n e & B o u -

b a i x l e 1 2 j u i n 1 9 0 8 , n ' a p a s r e p a r u a s o n 
d o m i c i l e d e p u i s l o * d é c e m b r e d e r n i e r . 

O u v r i e r à l a f o n d e r i e R e n a r d , r u e d ' A l g e r , 
a p r è s a v o i r v e r s é à s a f a m i l l e l e m o n t a n t 
d e s * p a i s , e s t p e r U e t o n n e l ' a p a s r e v u . 

L e s r e o h e r o h e s f a i t e s p e u r l e r e t r o u v e r 
s o n t d e m e u r é e s Jusoru'a o e j o u r i n f r u c t u e u ­
s e s . V o i e ! s s t t s i g n a l e m e n t : 

T a i l l e , 1 m . M : c h e v e u x c h â t a i n c l a i r , 
y e u x t t r l s B l e u , v ê t u d ' u n v e s t o n b i e u , p a n ­
t a l o n d e v e l o u r s n o i r s à c o t t e , c a s q u e t t e à 
c a r r e a u x j a u n e e t g r i s ; c h e m i s e b l e u e e n 
t o i l e , m a i l l o t n o i r d o c o r p s , c e i n t u r e b l e u e , 
d h s u s s e t . e s S e i r e S , b o t t i n e » M c t t * n o i r e s . 

D U E I H C Ô M N U B k V O U L U S E N O T E S 

a'mtiemm, 
•— nom, s i seo* 

p i s i s s u 

C O L U S i o * D ' A U T O S 
H i e r , v e r s 17 h e u r e s 1 5 u n e c o l l i s i o n s ' e s t 

p r o d u i t e r u e H e n r i C a r e t t e , a l ' a n g l e d e l a 
r u a d e l a R o n d e l l e , e n t r e u n e a u t o d e l a 
M a i s o n M a y e r , B J o u m e t T r o l l e r , r u e d e la 
G a r e , c o n d u i t e p a r M . L o u i s D e s b o u v r i o r s . 
d e m e u r a n t m e d e F l o r e n c e . U e t u » c o m i o r f 

j a i a t e / o r m c a t t e l é , c o n d u i t p_ar. M . C a r e t l o 

R E N V E R S E P A R U N C Y C L I S T E 
Hier à 14 béates, on Jeune cycl iste DalerMx 

Ju les le a u demeurant & i lerseaux (BelgiqueI. 
rue o e L'Septeire. suivait eu v*lo l a rue d * cure . 

Arrive A bautour de la maison perlant le numéro 
t. il ne But «rite» an passant, U Letabvre Fran­

çais , 03 ans, rentreur, rue de Lannoy. cour Rem-
mery. Renverse sur le sol par le cycl is te et éprou­
vant des difficultés pour marcher. M. Leiebvre fut 
conduit e n taxi chet X. le Dr Féroe, rue Pierre 
de KoupaiX. -.",9. puis de là à son domicile . 

Le blessé porta Ose contus ions à la Ïambe droite, 
bul t Jours de repos lui seront nécessaires. 

M A L A D E D A N » L A R U E 

H i e r , v e r s 16 h e u r e s , M m e O p s e m e r Cieor-
g i n a , 2 2 a n s , b a c l e u s e , d e m e u r a n t r u e G u -
g n o t , SZ. a i e r e q u ' e l l e p a s s a i t d a n s l a r u e 
d u C o l l è g e , s e t r o u v a i n d i s p o s é e a u p o i n t 
q u e d e s p a s s a n t s d u r e n t s e p o r t e r s s o n s e ­
c o u r s . M m e O p s e m e r , q u i e s t s u r l e p o i n t 
d ' ê t r e m è r e , a é t é t r a n s p o r t é e i Ui M a t e r ­
n i t é . 

• o .. 
COMMERÇArVTS, D É B I T A N T S , c 'e s t t ou jours 

à la B r a s s e r i e R o u b a i s i e n n o q u e v o u s trouverez 
tes m e i l l e u r s v i n s e t l e s f ines l iqueurs v e n d u s 
à d e s p r i x l e s p l u s ava .v toyeux . 78G 
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P a r l e s f e s t i v i t é s d e s q u a r t i e r s d u M o u l i n , 
P o t e n n e r i e , R a v e r d i e t N o u v e a u - H o u b a i x , l e 
C o m i t é p r o v i s o i r e a , d a n s s a r é u n i o n d u X8 
d é c e m b r e é c o u l é , é t é é l u a l ' u n a n i m i t é . A p r è s 
é c h a n g e d e v u e s , i l e s t d é c i d é q u e : 

1» L a f ê t e d e s d i t s q u a r t i e r s a u r a i t l i e u 
tes i, 5 e t u j u i n ( P e n t e c ô t e ) ; 

2> Q u ' u n e r é u n i o n g é n é r a l e é t a i t n é c e s ­
s a i r e d a n s l e s e c t e u r d u N o u v e a u H o u b a i x , 
a f i n d ' é l i r e u n e s o u s - c o m m i s s i o n . 

A c e s u j e t , l e C o m i t é i n v i t e t o u s l e s h a b i ­
t a n t s e t c o m m e r ç a n t s à l a r é u n i o n e x t r a o r ­
d i n a i r e q u i a u r a l i e u l e d i m a n c h e 9 j a n v i e r à 
1 0 h . 30, d a n s u n e s a l l e d o l é E c o l e M a r i o : 
( a v e n u e L i u n é e ) . Q u e s t i o n s i m p o r t a n t e s & 
l ' o r d r e d u j o u r . 

M U T U E L L E N A D A U D 

L a r é u n i o n d e s c o m m i s s i o n s a d m i n i s t r a ­
t i v e e t d e c o n t r ô l e a u r a l i e u s a m e d i S j a n ­
v i e r , ù 7 b . 3 0 , a u s i è g e . U e s t r a p p e l é a u x 
•405 r e t r a i t é s q u e le p a i e m e n t d u 2* s e m e s t r e 
198C a u r a l i e u d i m a n c h e p r o c h a i n 9 j a n ­
v i e r . L e s c o m m i s s i o n » e s p è r e n t q u o l e » r e ­
t r a i t e s *>e liront u n p l a i s i r d e s e p r é s e n t e r , 
m u n i s d e l e u r l i v r e t , a u s i è g e , 5 0 , b o u l e v a r d 
d e S t r a s b o u r g , d e 9 h e u r e s à m i d i , o u l e s 
c o m m i s s a i r e s s e r o n t a l e u r d i s p o s i t i o n . L e s 
b u r e a u x s o n t o u v e r t s t o u s l e s j o u r s , d e 9 h . 
à m i d i e t d e 2 h . à 6 h. 3 0 , o ù l e s i n s c r i p ­
t i o n s s o n t r e ç u e s p o u r l e s h o m m e s d e U a 
4 5 a n s : p o u r l e s f e m m e s e t f i l l e s d e s o c i é ­
t a i r e s , d e là à 40 a n s . 

C O N F E R E N C E S U R L ' H I S T O I R E 
D E L A M X S I Q U E 

Le Dimanche • Janvier , S 10 neuves sera donnée 
on la Salle îVîtomUM, ouverte gratuitement au 
public. J a >c Conférence sur l'Htstoire de la Musi­
que la R o u œ o traitera d u X v i i e s ièc le et de ses 
pjix-ipales Manifestations mueka le s . l'Opéra-Seria 
en Italie, son dévelopt^metrt e n France, les Ballets , 
i ' ivichestre. l'Oratorls. 

vo ic i le projji-amme des e semples mus icaux qui 
seront rtnaiWi S cette occaston -. 

«Vicesto i lWnuet chante) aTIie Sobrecat . L o B y : 
Thésée taire d« Venu». M i e BoueBeT. LuUy ; Zo-
icas tre falrt Mlle Bossttt, « e m e i e ;J»»aKUu>u»Jair 

Nous avons une dette 
de 4 7 0 milliards 

C C Q U E M O N T R E L E R A P P O R T 
D U B U D G E T D U M I N I S T E R E 

U L & F I N A N C E S 

L e s e c o n d v o l u m e d u r a p p o r t d e M. L o u i s 
l > a u s s e t , s é n a t e u r d e l a S e i n e , r a p p o r t e u r 
a u b u d g e t d u m i n i s t è r e d e s fr'inances a l a 
C o m m i s s i o n s é n a t o r i a l e d e s F i n a n c e s , v i e n t 
d ' ê t r e d i s t r i b u é a u x m e m b r e s d u P a r l e ­
m e n t , 

L e p r e m i e r t o m e a v a i t t r a i t a u x c h a p i ­
t r e s d u b u d g e t d u m i n i s t è r e d e s F i n a n c e s , 
e t l e S é n a t fut a p p e l é A e n d i s c u t e r l e s 
c o n c l u s i o n s a u m o m e n t d e s d é b a t s b u o g e -
t a i r e s . 

L e p r é s e n t v o l u m e c o n t i e n t d e ' t r » ^ i m ­
p o r t a n t e d é v e l o p p e m e n t s e n o e o,ui t o u c h e 
l a p o l i t i q u e f i n a n c i è r e d u G o u v e r n e m e n t . 

M. L o u i s D a u s s e t é v a l u e l a d e t t e i n t é ­
r i e u r e e n c a p i t a l S 2orl 7 1 5 . 0 0 0 f r a n c s -
p a p i e r * t ta d e t t e e x t é r i e u r e c a l c u l é e a u 
p a i r à 3 6 . 7 0 6 . 8 1 4 . 0 0 0 f r a n c s - o r , s o i t s u r l a 
b a s e d e l a l i v r e a I i 5 . 1 8 3 . 0 a 3 . 0 7 0 . 0 0 0 - f r a n c s -
p a p i e r s . L e f a r d e a u d e l a d e t t e d e l a F r a n c e 
p e u t d o n c ê t r e a .p^wo*i irrat l rvement é v a l u é a 
4 7 0 . ^ 8 m i l l i o n s c e f r a h c s - p d p i é r * . 

L a p a r t i e d u r a p p o r t r e l a t i v e a ' l a - d e t t e 
p u b l i q u e ( I n t é r ê t s à l a B a n q u e d e F r a n c e , 
v e r s e m e n t s a u x s i n i s t r é s , e t c . . ) e s t l a p l u s 
i m p o r t a n t e . 

P a r a i l l e u r s , i l c o n s a c r e « d ' i n t é r e s s a n t s 
d é v e l o p p e m e n t s a u f o n c t i o n n e m e n t d u s e r ­
v i c e d e s p r e s t a t i o n s e n n a t u r e , a u r e n d e ­
m e n t d u p i a n D a w e s , a u r ô l e d u C o n s e i l 
n a t i o n a l é c o n o m i q u e e t s u r t o u t ù l a c o d i f i ­
c a t i o n d e s t e x t e s f i s c a u x . 
" ' i a i e 

L A D E L I V R A N C E D E S L I C E N C E S 
D ' E X P O R T A T I O N D E S D E N R E E S 

L e M i n i s t è r e d u C o m m e r c e c o m m u n i q u e l a 
n o t e s u i v a n t e : 

U n J o u r n a l d u s o i r , S p r o p o s d ' u n e a f f a i r e 
a c t u e l l e m e n t à l ' i n s t r u c t i o n a é e r i t q u ' u n d e s 
i n c u l p é s a u r a i t t o u c l i é d e t r è s g r o s s e s c o m ­
m i s s i o n s d e c o m m e r ç a n t s o u i n d u s t r i e l s d é s i ­
r a n t o b t e n i r r a p i d e m e n t d e s l i c e n c e s d ' e x p o r ­
t a t i o n d e d e n r é e s s o u m i s e s a u c o n t r ô l e d e 
l ' O f f i c e n a t i o n a l d u C o m m e r c e e x t é r i e u r . I l y 
a l i e u d ' o b s e r v e r q u e , c o n t r a i r e m e n t à c e s 
a l l é g a t i o n s , l 'Off ice n a t i o n a l d u C o m m e r c e 
e x t é r i e u r n ' a j a m a i s e u S r é p a r t i r d e s l i c e n ­
c e s d ' e x p o r t a t i o n , n i à i n t e r v e n i r à a u c u n 
t i t r e d a n s l a r é p a r t i t i o n o u l e c o n t r ô l e d e l a 
r é p a r t i t i o n d e c e * l i c e n c e s . 

Les catholiques en guerre 
contre le pouvoir au Mexique 

I L S S E S O N T E M P A R E S D E F O N O 
T I O N N A I R E S , D E D E P U T E S E T O N T 

T U E U N L E A D E R T R A V A I L L I S T E 

A g e n c e H.u--

O e s c a U j o J i q u c s a r m a s , p o u s s u u t l e c r i d e 
b a t a i l l e : « ' i v e l e Chrt s t . n o t r e r o i ! » o n t 
a t t a q u é u n c e r t a i n n o m b r e d e f o n c t i o n n a i r e » 
d u g o u v e r n e m e n t à Pt -ras d e l a K i i e u t t , d s s s a 
l E t a t m e x i c a i n d e C o a h t u l a 

L e s c a t h o l i q u e s , q u i é t a l e n t b i e * artné*- "t 
m o n t é s s u r d e s c b e v a u x r a p i d e s . < a p t u r é r e û t 
f a c i l e m e n t l e s f o n c t i o n n a 1res et < w e i m t e s u * . 
p û t e s d e l 'Etat. II» m i t e n t e n s u i t e u m o r t s» 
leaclor t r a v a i l l i s t e l o c a l . 

Le c o m m a n d a n t d e s f o r c e s f é d é r â t e s a S a l -
t l a i l o e n v o i e d ' u r g e n c e d e s s j l d J t s s u r U s 
l i e u x . 

D ' a u t r e p a r t , o n a p p r e n d d e M e x i c o q u e l a ' 
v i l l e d e Z a c a t e c a s . c e n t r e d e l a r é g i o n o ù »e 
t r o u v e n t c e r t a i n e s d e s p l u s r i e n e s m i n e * 
d ' a r g e n t d u m o n d e , est e n p o s s e s s i o n «Jw* 
r e b e l l e s c o m m a n d e s p a r le g é n é r a l C a ' l e g o s . 
q u i a a t t a q u é l a c i t e à la téta d o 2. (MM l i o m m . s . 

D a n s l a c a p i t a l e m e x i c a i n e , o n e n t e n d r a ­
c o n t e r d ' i n n o m b r a b l e s r é c i t s d e d é s o r d r e s »•* 
de r é v o l t e s q u i a u r a i e n t é c l a t é d a n s d i f f é r e n ­
t e s p a r t i e s d e l a R é p u b l i q u e 

Lo b r u i t c o u r t q u e d e u x p r ê t r e s o n t é t é e n ­
l e v é s d a n s l e s e n v i r o n s d e M e x i c o e t quo­
ta e c c l é s i a s t i q u e s et i r e l i g i e u s e s s o n t I n c a r ­
c é r é s d a n s la p r i s o n d e Ja c a p i t a l e , m a i s •e'iet 
d e r n i è r e m i n e u r a é t é d é m e n t i e p a r l a po l i e . , . 

O n a j o u t e crue l e s E t a t s - U n i s s u i v e n t d e 
p i e s l e s é v é n e m e n t s e t q u ' i l s i n t e r v l c n d r t m t 
m i l i t a i r e m e n t s ' i l y a l i e u 

"«&# 18b EN DEUX LIGNES 

Parii> — Suite décision M. lierriot, tes daines M> 
root admises parterre Comédlo Franc, dèï 15 jar.viir" 

Canne*. — AI Brisnrt est arrivé. a Canoës où ù-
« dispose à passer quelques jours. 

Tunis. — Maison s ef tondra ensevelissant d e n a 
tidiRèiies. c e s dern. tues, jeune fille grav. ble«see 

TuUe. — Cyclone a ravage la Géorgie, u v à dàr 
n e m o r e u s tués et blesses 

Vienne — M Ue ueaumarchnis a remis lfftr^s da> 
rappo] au rréslifent de la Ri-tuUMiq M. HaleLvii 

L'aTion fc'ndrm-belht portant ndni»tr«< 
- panne a DjasK. 

LE TEMPS D'AUJOURD'HUI 
Médiocre 

intermittente» 
rature minimum r>. 

de Vénus) MU« ««rslDOte. Rameau ; «errlarius (Ron­
deau de» So«*e», ehoeur <*o IV» acte). Rameau par 
les élevée de l a rienes A e c o s o t de M. Hug-o Fon­
ta ine - 1^» Iodes. G*l*nte* (Ballet). Rameau, par 
l'orchestre du Cooserratofi-is, «bu» 1 adlrectloai de 
M. Francis Bouaqnet. - - * 

Mme Bousdoet. MUo Vstneclis, *IM. Dnsaosoy , 
Vanderreldeo. Momoez . Merctejv;VarjSepuUe, DU-
llsa. Lacierctr. u i s e e s m i r s asi Conservatoire, M M . 
Vanderte lden BcUteeque, Roussel , anciens élèves, 
nréteron t leur «raciaux oodeours. . .. 
• ^ T ^ o r t e s seront f ennéss pondant l'exécution, 
des m o r c e a u x . _ _ _ _ ^ 

H I P l W O R C M t V T H E A T B E 
M a r d i 11 j a n v i e r , ù 8 h e u r e s t r è s p r é c i s e s , 

,. L e C ^ e r n i n e a u i>, le s i p o p u l a i r e d r a m e l y ­
r i q u e e n « a c t e s , d e M . J . K i c h e p i n , m u s i q u e 
d e X a v i e r L e r o u x . 

L a d i s t r i b u t i o n p o u r l ' i n t e r p r é t a t i o n d e c e t 
o u v r a g e s é t é d e s m i e u x c h o i s i e s : 

P o u r l e r d l e d u C b e m i n e a u , M . F e y n e r , 
d u T h é â t r e N a t i o n a l d e i * a p é r a - C o m i q u e ; 
T o i n e t , M G. O u i c f c a n ; F r a n ç o i s , M . L o u i s 
Z u o c a , d u T h é â t r e d e i n G a i e t ô - L y n q u e ; 
M a î t r e P i e r r e , M . C b a r v e t - S t o i e L L e r ô l e , d e 
t o i n e t t e s e r a t e n u p a r M m e L e m a r d i a n d , d e 
l ' O p é r a d e R e n n e s ; c e l u i d ' A l i n e p a r M m e 
J e a n n e B e h o n , d u T h é â t r e d e l a M o n n a i e . 

O r c h e s t r e e t c h œ u r s , s o u s l a d i r e c t i o n d e 
M . V i g t â e r . M i s e e n s c è n e d e M . F . H a n r o t -
t c . r é g i s s e u r « é n é r s l . > 

L a l o c a t i o n e s t o u v e r t e c h e z M m e J u b é , 
r u e d e l a G a r e . 

H t l l I H " * * * * * * " * * * " * * * " " * 

Bock M*y«rb«*r £.^M>Mïi î i 
>y»y>^^^^^S»SvSvSS^^»^S>S>SvS^»vSSS/S'»eae>S 

G A S I N O - T H £ A T R E 
U n e c i éat ioTi à R o u b a i x : <« L a D a m e e n 

D é c o l l e t é » , l i v r e t d e Y v e s M i r a n d e e t L o -
c * s o B o y e r , n w a t ^ ^ 1 ^ d u c é l è b r e c o m p o s i t e u r 
M a u r i c e » v a u x 

C h a c u n s a i t que n o t r e c o n s c i e n c i e u x d i -
r e e t e u r d u C a s i n o - T h é â t r e a, a v a n t t o u t , l e 
s o u c i d e p i s i r e S s o n p u b l i c e t d e t e n i r 
c o m p t e d a n s l a p l u s g r a n d e m e s u r e , d e ses 
d e s i d e r a t a . C ' e s t S c e s o u c i q u e n o u s d e v o u 3 
S R o u b e i x l a c r é a t i o n d ' o e u v r e s n o u v e l l e s 
e t q u e n o u s d e v r o n s e n c o r e l s c r é a t i o n d e 
« L a D a m e e n D é c o l l e t é » . 

L e s s p e c t a t e u r s s a v e n t m a i n t e n a n t q u e 
l o r s q u ' i l s v o i e n t u n e n o u v e a u t é à l ' a f f i c h e , 
i l s p e u v e n t v e n i r a v e c l a c e r t i t u d e d ' ê t r e 
i n t é r e s s é e t a m u s é s a u t a n t q u ' a v e c l e s v i e i l ­
l e s p t è o e S d u r é p e r t o i r e . 

L a m i s s e n s c è n e s e r a p a r t i c u l i è r e m e n t 
s a i g n é e p a r M . H e n r o t t e , n o t r e r é g i s s e u r g é ­
n é r a l , q u i d i r i g e a v e c s a c o m p é t e n c e h a b i ­
t u e l l e l e s r é p é t i t i o n s e t l a m i s e a u p o i n t p o u r 
l e s q u a t r e r e p r é s e n t a t i o n s q u i a u r o n t l i e u 
s a m e d i , d i m a n c h e e t l u n d i . 

L s l o c a t i o n e s t o u v e r t e , 1 2 , p i n c e d e l a 
L i b e r t é , t é t é p h o n s t a - 1 4 . 

T H S A T R X P O P U L A I R E 

A t a d e m a n d e d ' u n n o m b r e u x p u b l i c , l a 
D i r e c t i o n ter* i n t e r p r é t e r l e b e a u d r a m e p o -
p l a i r e d e X a v i e r d e M o n t é p l n : « L a J o u e u s e 
d O r g u e », p i ^ e e n 6 a c t e s e t U t a b l e a u x . 

V u l ' i m p o r t a n c e d e c e t t e p i è c e , e l l e s e r a 
j o u é e s e u l e . 

L o c a t i o n c o m m e d ' u s a g e . 
L e s p r i n c i p a u x i n t e r p r è l e s s o n t M . Go>-

d a r t , d a n s i e r ô l e M a g l o i r e ; M l l e B o s e A u -
b e r t , M â f t n s S o t l i e r ; M. A u b e r t , Q i a r l e m a -
s>ne ; M ; V e r c h e U . V i d e - G o u s s e t , e t c . 

' S E R V I C E S P B L ' A B A T T O I R 
E T D E S D E N R É E S A L I M E N T A I R E S 
forci l a staUstHitts d e BKTU de ©eeemore w » . 
1. Akattelr. — Anima u» aacrUles . espèce bovine 

(adulte* se» (veaux) 803. ~ Ovine : lOiH. — Capri­
ne : B. — Porcin* : s » . — Chevaline : 8i0. — Anes 
et Mulets : t. 

S o u pour l'ensemble .«M.734 k. de viande*, dont 
SB6.3B8 k. consommés a. Kouttaix et i».33S k. sortis 

Dan» te pgWa total , l a v i s o d e de cheval repre-

Im Servie» d ' I a s u e t i o a d e l'Abattoir a saisi : 
t.eee k Se v iandes et at>ts uactreyres a l a consom­
mation. -^ . . 

t Senrtee atimaataira». - * a l l e » O s n S » l e s : 
Il a été introduit h Roubalx 141.4» V. de v iandes 
foraines, dont st.MN N Se viandes congelées. 

94 k. de v iandes diverses . l a p i n s poulet» etc. , 
Ont *t* estais pour «ause de cor ruait'.ou et autres. 

Servie* ambulant et marché a u aaieean. — U a 
«té procédé » la saisie de 4trr k. de denrée» diver­
ses .Tfromaue» conaervn?. t ru i t s v ète ) ,«t poissons 
no renipuasa»! pas . l e s qoncUtions vouni t i pour; 
Otre livrée» * l a coasomnia' -

S T A T I S T I Q U E S A N I T A I R E D U M O I S 
D E D t C E M B R E 

n i enfanta (Si du S»sa mascul in et 90 d u sexe 
féminin) o n t vu le jour a Roubalx durant le moi» 
do Décembre 1936 : 113 mariages ont eu lieu et 11 
divorces ont été prononcée ; 437 personnes (114 du 
sexe mascul in et 123 du sexe (étnintm sont mortes, 
sur ce nombre. S3 dont 4 étrangère» S l a ville ont 
succombé a, l'HOpltai. 

La mortal i té moyenne de* etnej d e m » r a « années 
pour le mois de deo-tnirre est de tae, elle fat, poue 
novembre t99* ,de l i3 . 

1S enfants de moins de 1 a n sont morts, soit 11% 
des naissances . 

La tuberculose a fai t 96 victime» « o i t près de 11% 
de ta snortalltB totale ; le cancer a provoque t l 
«téeés. Les maladies e n d é m i q u e » e n ont a m e n é S 
S o n t s par l a aripoe. 

Le Servico d"Iiyiriei»e a fai t procéder à 47 désin­
fections diverse». 

Sur » échanti l lons d'eau de p o i l s somni.i a l 'ana­
lyse cti lmtetie. 7 ont été reconnu* mauvais . 

Il a été procédé a 80 recherobes baetérlologiqucs 
e*. 8 examens de sangs 

Dorant le moi s de Décembre, ledit Service a dé­
livré 1S autorisat ions concernant l a cons'ruct ioo 
de 13 maisons et 87 permis relatif» a d e s transfor-
matlon» diverses dans des iinmewbH-^ 

P U P I L L E S D E L A N A T I O N 
*-La s u b v e n t i o n d ' e n t r e t i e n d u q u a t r i è m e 

t r i m e s t r e 1926 s e r a p a y é e l e s a m e d i 8 j a n ­
v i e r : d e 9 4 11 h . , p a r M . l o p e r c e p t e u r 
d u c a n t o n d e R o u b a i x - O u e s t , r u e d u C h e m i n 
d o F e r e t d e 9 S 1 5 h . , p a r M l e p e r c e p t e u r 
d e R o u b a i x - E s t , r u e d u M o u l i n . 

S O C I É T É D É S E C O U R S M U T U E L S 
« L E M P L O Y E » 

L a r e c o t t e m e n s u e l l e a u r a l i e u d i m a n c h e 
p r o c h a i n , 9 j a n v i e r , d e Î O h e u r e s A m i d i , a u 
s i è g e s o c i a l , 8 , r u e d u G r a n d - C h e m i n . 

S o n t d e s e r v i c e : M M . E l l e F l a h a u t e t 
E d w a r d P e t i t , p o u r l e s n o u v e a u x l i v r e t s ; 
D é s i r é T i b e r g r u e n , C h a r l e s L a m è r e e t G u s ­
t a v e L o n g u e s p é , p o u r l e s n u m é r o s m a t r i ­
c u l e s d e 1 S 3 0 0 ; N e s t o r P e t i t , A l p h o n s e 
D e t e s c l u s e e t J u l e s F e r l i n , p o u r l e s n u m é r o s 
m a t r i c u l e s d e 3 0 0 A «*? . 

L e s n o u v e a u x s o c i é t a i r e s s o n t i n s t a m m e n t 
p r i é s d e n o p a s m a n e r a e r . 

r O T E R M U N I C I P A L 
D ' É D U C A T I O N O U V R I È R E 

L a r e p r i s e d e s c o u r s a u r a l i e u c e s o i r v e n ­
d r e d i , à 7 h e u r e » 3 0 , i>ar M . R o u m e . 

E T A T - C I V I L 

1S'. - Séné» Hautaeoiiir. rue Sooe ioaat . raue'O 
suver* S. - Amotse t t e s e v i a . ru* Jules-Ouesde 14 
— David Oe Poerter». rae Turgot ri. cenr Deselee 
5 - Henri Opsouwr. rue Cujrnot « . x Jeanne P a y 
raudeau. rue Sev lené t. — Ma«rlc« Deblander. r u e 
des Lonenes-Raies « 1 , . . __, 

PDBLICATIOîtS — Raj-mond ><asu»«. sarajtlsMs. 
a Lys e t Nelty Delptanq»», s e . boulovard de Reims 
7a. _ srméon Hossn. Journalier, a Tourco lns e t 
l i a i la l̂ aMT ictsneeltfTn. rue de l 'Aima S9S, 

D S O t s T ^ - PnaraMe B«cnOuUe. 7S ans . r u e de 
l a i i c s e i n a m e 37. — Z c r a G o s t l n e t c h . f" S t» . ruo 
RainLÎ«»i» 80. — Matkilda LampaéTt. su .ans , rue 
J ^ t l r S y « r - A l S e r T ^ m o s j S r a e . oa m*.rve 
Insres l«. — fUr/polyta Van. fltoec-Re. j&i ans, r o * do 
n iauenemai l lo sr ^ ï _ * « « « ^ S r J , , » x » ^ « 5 - 2 ? £& Taa 

Copernic M: — Maxlnrfiieri-C*!»no»let. 4 * ans rue 
Lacroix S, — Jiniodie Baelde, 7 t . ans m e d» Blan-
chtmal l te 37 — Phl lemon OssafaAr, s» afis, ruo du 
Bac. cour Deronne, SO. , • ' 

C o m m e à s o n h a b i t u d e e t a f i n d ' é v i t e r l e 
c b o r n a S e â s e s n o m b r e u x o u v r i e r s , F A S H I O -
N A B L E , 8 9 , b o u l e v a r d d e l a L i b e r t é , a. L i l l e , 
e t y , a v e n u e d u S é n a t e u r - G i r a r d , à V a l e f c i e n 
r e s , o f f r e à s a fidèle c l i e n t è l e , j u s q u a u 
15 J a n v i e r p r o c h a i n , u n c o s t u m e - v e s t o n cm u n 
p a r d e s s u s s u r m e s u r e , e t p o u r d a m e , u n 
m a g n i f i q u e m a n t e a u o u u n ta i l l eur s u r m e s u r e , 
a u pr ix e x c e p t i o n n e l d e 4 M f r a n c s . 127S 

cTe donréos délivrés par le bureau de MestfaisaSkS 
se fera le lundi 10 Janvier de a b, a u h. a 1 Ho», 
pice de Croix. 

Se tuuuii- du numéro d u rogistre de commerce. 

LE MOUVEStT.VT DE LA POPULATION EN liK» 
— Pendant l'année !.W6 il a eut em-ortstre -JM 
n:.issance». dont Î6a lejritiines et 16 Ulé^itunes ; 17» 
u .ar isées . 17 divorce-, 2i i décès et 17 uiorls-ncs 

Les décès se clasent coinuvj suit île o a 1 an 
!» ; de 1 a 13 ans 23; de JO a 39 a n s M de 40 a 
1» ans « ; et de 60 ans et plus Se, 

ETAT-CIVIL. — Naissance. — Widonski Stanis las 
9 rue Ferrer. * 

Décès. — Roussel Joséphine ér>ou« TUly so an» 
S rne d e la Fonderie. — drosjean Coralic "u ans.' 
rclia-iouse. n ruo de la Osa*. 

WASQUEHAL 

WATTRELOS 
L A F R A U D E . — D e » d o u a n i e r s 6'e R o u -

b a i x ( d r o i t e ) o n t a r r ê t é l e n o m m é J e a n -
B a p t i s t e S e y n a e v e , â g é d e 49 a n s , f o r g e r o n , 
d i t « l e trrtteur s , d e m e u r a n t s R o u b â u c , r u e 
P i e r r e - d e - R t > u b a l x , 4 6 . q u i é t s t t p o r t e u r d e 
1 7 k g . 5 0 0 d e t a b a c h a c h é , d e p r o v e n a n c e 
é t r a n g è r e . 

A m e n é à l a g e n d a r m e r i e , S e y n a e v e S e r a 
c o n d u i t A L i l l e c e m a t i n . 

U N I O N D E S M U T I L E S E T R E F O R M E S . 
— R é u n i o n dn c o m m i s s i o n , c e s o i r v e n ­
d r e d i , k 1 9 h . 3 0 , L U s i è g e , 15 , G r a n d P l a c e . 

ETAT-CIVIL — Naiseanoes. — Baymoûde l e l u s * . 
rue d i t T e n a W . . m a l * . » . P J ? » ' * * « , - . H J ^ l 
VaBderdonckt. rue Caraot 149. — Andr* AUaert, 

" D S S S * ^ " t î e r r e Lsfrsncols . 71 an» » ^ « " * » 
dcîulae», rn» Vletot-Hs«o 87. ArUiur SejraaeT*, 
24 ans trieur de lame», rua Ses PoUu». 

CROIX 
P O U R L K S C H O M E U R S . — L e s o u v r i e r s 

d e C r o i x a c t u e l l e m e n t e n c h ô m a g e c o m p l e t 
s o n t p r i é s d e s e f a i r e i n s c r i r e à l a m a i r i e , 
g u i c h e t 5 . 
• PAIEMENT PES BONS DE DENREES. — MM. l e s 

:êc:Uinjëreairt9 sout avertis a u e J« je i irmrni ttet tbsurJLHnat, 

L ' E L A R G I S S E M E N T D E L A R U S D K 
L E R L ' E . — D a n s u n e d e s o s d a r u i è r e t 
s é a n c e s , J<; C o n s e i l m u n i c i p o i d e W a - , 
q u e h a l « d é c i d a l e r e d r e s s e m e n t e t l ' e l a : -
g i s s e m e n t c e l a r u e D e l e r u e , d i t • c h e n i i u 
r u r a l r e c o n n u n* 2 ». C e p r o j e t v a è t r © 
s o u m i s à u n e e n q u ê t e e t l e d o s s i e r Ce l ' a t -
f a i i e jsera d é p o s e à l a m a i r i e d e W a s -
q u e n a l p e n d a n t u n e p é r i o d e d e (\\u\r/.i 
j o u r s d u 10 a u Zi j a n v i e r , a f i n q u e c u a q u a 
h a b i t a n t i n t é r e s s e p u i s s e e u p r e n d r e c o i * , 
nt i i a v a n c e . 

A l ' e x - p i r a t i o n d e c e déJa i . M. D ' I l e i i n i e s » 
c o m m i s s a i r e - e n q u é t e u a - , i s e e w s A l a m a i ­
r i e p e n d a n t t r o i s j o u r s c o n s é c u t i f * , s o i t l e * 
2 5 , 2 6 e t 2 7 J a n v i e r , l e s d é c l a r a t i o n s q u i 
p o u r r o n t ê t r e f a i t e s s u r l 'utyiue> d u d i t 
p r o j e t . 

C H I F F R E D ' A F F A I R E S . — A u j o u r d ' h u i 
v e n d r e o i , a l a r n a i r i o ( 1 e r é t a g e ) , d « 9 m 
11 e t d e 1 4 a 1 6 h e u r e s , i l s ? r a p e r ç u l a 
t a x e s u r l e c h i f f r e d ' a f f a i r e s p o u r l e s c o m ­
m e r ç a n t s p a y a n t ù f o r f a i t e t c e u x p a y a n t 
m e n s u e l l e m e n t . O n p e r c e v r a é g a l e m e n t ta, 
l i c e n c e q u i e s t p o r t é e à 9 0 fr. j>ar s e m e s t r e , 
e t p a y a b l e d ' a v a n c e , a i n s i q u e l e s c o n t r i -
i x r t i o i i s t u r les a u t o m o b i l e s . 

P o u r l e q u a r t i e r d u C a p r e a u , h t peree ]>- ; 

t i o n s e f e r a a u d é b i t d e t a b a c s , r u e d u 
T o u r c o i n g , j e u d i p r o c h a i n 13 j a n v i e r , d»t 
0 à 11 e t d e 1 4 & 1 6 h e u r e s , p o u r l e s r e d e - ; 
v a i l l e s à f o r f a i t , e t l e j e u d i 2 0 J a n v i e r pour» 
c e u x p a y a n t m e n s u e l l e m e n t . 

A U X A S S U R E S D E L A L O I D E S R E ­
T R A I T E S O U V R I E R E S . — L ' a t t e n t i o n d e s 
a s s u r é s d e l a l o i d e s r e t r a i t e s e s t a t t i r é e 
s u r l ' é c h a n g e d e l e u r c a r t e a n n u e l l e q u i 
d o i t ê t r e e f f e c t u é c h a q u e a n n é e d a n s 1» 
m o i s q u i s u i t c e l u i d e l e u r a n n i v e r s a i r e * O n 
é c h a n g e a c t u e l l e m e n t à l a m a i r i o ( 1 e r g u i ­
c h e t ) , l e s c a r t e s d e s a s s u r é s n é s e n n é c e m -
b r e . C e u x q u i n ' é c h a n g e n t pais r & j u l i ê -
r e m e n t l e u r o f t r t e r i s q u e n t d e p e r d r e l e 
b é n é r i c e d e l ' a l l o c a t i o n d e l ' E t a t , a u mo­
ment d e l a l i q u i d a t i o n d e l e u r r e t r a i t e , © u 
r a l i o c a t J o n à l a v e u v e e t a u x o r p h e l i n s .en 
c a s d e d é c è s d u t i t u l a i r e . 

L ' E B O U A G E . — L e » m é n a g è r e s d u C e n ­
t r e s o n t p r i é e » d e p r e n d r e n o t e q u e l e s e r ­
v i c e d e l ' ô i b o u a g e p a s s e r a l e v e n d r e d i l t 
j a n v i e r a u l i e u d u s a m e d i 1 5 . 

P O U R L A C A I S S E D E S E C O U R S D E S 
A . C — L a C o m m i s s i o n d e l a S e c t i o n d e s 
A n c i e n » C o t t i b a t l a n t e d u C e n t r e f a i t c o n ­
n a î t r e q u e l e d i m a n c h e 2 3 J a n v i e r p r o c h a i n , 
e l l e d o n n e r a u n g r a n d b a l p u b l i c , à l a S a l i e 
d e s F ê t e s d e l a M a i r i e , a u p r o f i t d e s a 
c a i s s e d o . s e c o u r s . 

A L ' A M I C A L E D U C A P R E A U . — D e m a i n 
s a m e d i , à l ' é c o l e d e s g a r ç o n s d u C a p r e a M , 
c o u r s g r a t u i t e d e s o l f è g e , u e - 1 7 ù Lo h e u r e s ; 
c o u r s d e v i o l o n , d o 1 8 ù l'J h o o r e s . L a 
b i b l i o t h è q u e s e r a o u v e r t e d e 18 h . 3 0 à 1S1 
h e u r e s . 

L e s s é a n c e s d e t i r A l a c a r a b i n e c o m m e n . 
p a r t i r d e 9 h. 3 0 , à l ' é c o l e d e s g a r ç o n s d u 
C a p r e a u . L e s , a m a t e u r s d e t i r t r o u v e r o n t 
a u s t a n d d e s c a r a b i n e s e t d c è m u n i t i o n s a 
l e u r d i s p o s i t i o n . ' 

A « L A J E U N E F R A N C E ». — D e m a i n 
s a m e d i , à 2 0 h e u r e s , r é p é t i t i o n g ê n é m i e a u 
s i è g e , r u e d e s V i l l a s , e n v u e d o Ta s o r t i e d u 
d i m a n c h e 1C j a n v i e r . 

* A « L ' U N I O N M U T U A L I S T E ». — « e s t 
r a p p e l é a u x a d h é r e n t e "de c e t t e s o c i é t é d e 
s e c o u r s m u t u e l s q u e l a r e m i s e d e a f e u i l l e s 
d e m a l a d i e d é l i v r é e s a u c o u r , . d u 4 e t r i . 
m e s t r e 1926 , s e f e r i a u S e c r é t a r i a t , 18, r u a 
V i c t o r - H u g o , d e m a i n s a m e d i , d e 1 0 a <!tt 
H e u r e s . C e u x q u i o m e t t r a i e n t d e r a p p o r t e r 
c e l t e p i è c e r i s q u e r a i e n t d e p e r d r e l e s a v a n ­
t a g e s a c c o r d é s p a r 1° S o c i é t é . 

L ' i n d e m n i t é d e v i s i t e m é d i c a l e , q u i é t a i t 
d é 5 f r a n c s , e s t p o r t é e à 6 f r a n c s à p a r t i r 
o u 1 e r j a n v i e r . 

L E S C O U R S D ' A D U L T E S . — C e s c o u r s 
q u i s o n t t r è s f r é q u e n t é s o n t l i e u A l ' é c o l e 
d e s iMirçons d u C a p r e a u , l e s m a r d i e t v e n ­
d r e d i d e c h a q u e s e m a i n e , d e 18 h . 3 0 & # i 
h e u r e s I l s s 0 T l t a b s o l u m e n t g r a t u i t s e t 
o u v e r t s ù l o u * îeuneja. , f i £ n i d e . u l a s . d e U 
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